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Ele já está exercendo suas novas funções na entidade

ATENÇÃO, VIGILANTES!
O Sindvigilantes Bahia convoca todos os 

filiados para a Assembleia da Campanha 
Salarial 2026! Chegou a hora de discutir e 
decidir os rumos da nossa luta por valorização 
e melhores condições de trabalho.

Local: Sede do sindicato – Rua do Gravatá, nº 
23, Nazaré

Datas e horários:
29 de julho (terça-feira)
1ª chamada: 8h | 2ª chamada: 8h30
1ª chamada: 19h | 2ª chamada: 19h30
30 de julho (quarta-feira)
1ª chamada: 8h | 2ª chamada: 8h30
Sua presença é fundamental! Vamos juntos 

fortalecer a nossa categoria!
FONTE: Sindvigilantes Bahia

ASSEMBLEIA GERAL – CAMPANHA SALARIAL 2026
O Sindicato dos Vigilantes de Feira de Santana 

convoca toda a categoria para participar da 
Assembleia Geral da Campanha Salarial 2026. 
Sua presença é fundamental para discutirmos e 
definirmos juntos as pautas que serão levadas 
às negociações.

Datas:
01/08/2025 (sexta-feira) às 08h00 ou 08h30
02/08/2025 (sábado) às 08h00 ou 08h30
Local: Sede do Sindvigilantes Feira
Rua Botícario Moncorvo, nº 460, 1º andar – 

Kalilândia
Vamos juntos fortalecer nossa luta por 

melhores salários e condições de trabalho! 
Participe e leve seus colegas!

FONTE: Sindicato dos Vigilantes de Feira de Santana/BA
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SERGIPE

INFORME SINDIVIGILANTE SERGIPE 

Na manhã desta quarta-feira, 23/07, o 
diretor-presidente do Sindivigilante Sergipe 
o senhor Reginaldo Gonçalves e o diretor de 
comunicação da entidade, estiveram reunidos 
com o Secretário de Estado da Educação do 
estado de Sergipe o senhor Zezinho Sobral; 
para tratar de assuntos relacionados a empresa 
de vigilância S.V.N.

Durante a reunião o Secretário nos informou 
que já acionou a PGR e posteriormente ao 
Ministério Público do Trabalho de Sergipe, 
para garantir aos trabalhadores o direito aos 
pagamentos dos salários e eventuais verbas 
rescisórias, com a realização dos depósitos 
referentes as faturas pela prestação de serviços, 
em uma conta judicial.

O nosso sindicato informou que já acionou 
a justiça e vem buscando meios legais 
para que essa situação possa ser resolvida 
definitivamente. Na oportunidade o nosso 
diretor presidente solicitou ao secretário 
Zezinho Sobral, que o mesmo pudesse intervir 
em defesa e manutenção dos empregos desses 
profissionais, caso havendo mudanças de 
empresas.

O mesmo se comprometeu em intermediar 
essa situação e se colocou à disposição do nosso 
sindicato para que juntos possamos garantir 
aos trabalhadores, seus direitos trabalhistas.

Quem não luta pelos seus direitos, não é 
digno deles.

Gestão: transparência e renovação - Diretor-
presidente: Reginaldo Gonçalves.

FONTE: ASCOM/SINDIVIGILANTE SERGIPE
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VIGILANTES SEM SALARIO EM 
CAMPINA GRANDE

PARAÍBA

Ao menos 16 vigilantes estão cobrando 

salários atrasados da empresa Kairós, 

segundo informações do Sindicato dos 

Vigilantes de Campina Grande/PB.

Conforme Edinir Bernardo, presidente 

do sindicato, os profissionais de segurança 

estão reivindicando o pagamento após 

18 dias de atraso, além de pendências 

referentes a vale-alimentação. Os vigilantes 

são funcionários da Kairós, mas prestam 

serviços pela Secretaria da Juventude, 

Esporte e Lazer da Paraíba (Sejel) no Estádio 

‘O Amigão’ e também para a Prefeitura de 

Campina Grande/PB.

Edinir conta que já houveram reclamações 

por parte de outros profissionais de 

segurança da Kairós que prestam serviço 

para a Cagepa, mas esses receberam as 

pendências salariais recentemente.

Por Daniel Vidal e Verton Ribeiro (@

vertonrbr)

FONTE: Blog do Márcio Rangel

Por Daniel Vidal e Verton Ribeiro
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COMISSÃO APROVA MULTA PARA 
DEMISSÕES COM MOTIVAÇÃO 

IDEOLÓGICA

A Comissão de Trabalho da Câmara 
dos Deputados aprovou no dia 9 de julho 
proposta que penaliza com multa o 
empregador que aplicar sanção trabalhista 
por motivo ideológico. A multa é fixada em 
cinco vezes o valor do salário devido ao 
empregado vitimado. O valor será dobrado 
em caso de reincidência.

A proposta altera a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

O texto aprovado define a motivação 
ideológica como atos que representem 
ameaça, coação, constrangimento ou 
adoção de práticas estranhas ao trabalho 
em razão de convicção religiosa, filosófica e 
política do empregador.

A relatora, deputada Erika Kokay (PT-DF), 
recomendou a aprovação de substitutivo 
ao Projeto de Lei 494/19, do deputado 
Helder Salomão (PT-ES). “É inconcebível que 
empregados sofram quaisquer penalidades 
por motivo de crença religiosa ou de 
convicção filosófica ou política”, frisou a 
relatora.

O texto original previa a detenção, de três 
meses a um ano, e multa para o empregador 
que demitisse funcionário por motivo 
ideológico. Além disso, o texto atribuía a 
condução do processo à Justiça do Trabalho.

Em seu parecer, Kokay optou por retirar 
essa parte justificando que mesmo que se 
reconheça a competência do Legislativo 
em ampliar as atribuições da Justiça do 
Trabalho, é possível que esse trecho seja 
considerado inconstitucional. Ela também 
decidiu incluir a punição ao empregador 
que demitir por motivação ideológica na 
CLT, e não no Código Penal, como previa a 
versão original.

A proposta também deixa claro na 
legislação que a dispensa individual 
ou coletiva por motivo ideológico será 
considerada como rescisão do contrato de 
trabalho sem justo motivo.

Próximos passos
A proposta será analisada pela Comissão 

de Constituição e Justiça e de Cidadania. Em 
seguida, será apreciada pelo Plenário. Para 
virar lei, a proposta precisa ser aprovada 
pela Câmara e pelo Senado.

FONTE: MUNDO SINDICAL
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Eric levou o caso adiante após ter sido vítima de racismo. Foto: Divulgação

Justiça condena por racismo homem 
que ofendeu vigilante de banco

Crime ocorreu no fim de 2023 e teve desfecho nesta semana

Um homem de 58 anos foi condenado 
nesta semana a dois anos e 10 meses de 
prisão por crime de racismo, em Tijucas, na 
Grande Florianópolis. O réu poderá cumprir 
a pena em regime aberto, mas ainda pode 
recorrer ao Tribunal de Justiça, aguardando 
pelo julgamento do recurso em liberdade.

O crime aconteceu no final de 2023, 
dentro de uma agência bancária da cidade, 
e foi flagrado por câmeras do circuito 
interno do prédio. As imagens mostram 
que o homem entrou na agência, mas não 
conseguiu passar pela porta giratória. Ele 
portava celular, molho de chaves e outros 
objetos metálicos no bolso. O vigilante 

que estava no plantão, Eric Santana dos 
Santos, de 47 anos, orientou o cliente a 
colocar os materiais numa gaveta coletora 
transparente, procedimento normal para 
todos os usuários nesses casos.

No entanto, o cliente preferiu reagir 
com violência. Ele passou a xingar 
outro funcionário que orientava o auto 
atendimento e depois disso também 
esbravejou contra o vigilante. Em seguida, o 
agressor fez gestos obscenos com as mãos 
e fez imitações de um macaco, antes de 
deixar o local.

Eric, que trabalha há 10 anos como 
vigilante, conseguiu anotar a placa do veículo 
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do agressor e, dessa forma, identificou seu 
endereço. Com base no depoimento de 
testemunhas e também com as imagens 
das câmeras, o vigilante registrou o caso na 
Polícia Civil.

O processo foi parar na Justiça e a comarca 
de Tijucas confirmou a condenação por 
crime de racismo nesta semana. O Judiciário 
mantém o caso em segredo de Justiça e por 
conta disso o nome do criminoso segue 

sendo preservado. Agora, o recurso deve 
ser julgado no Tribunal de Justiça e, caso a 
sentença seja confirmada, o agressor terá 
que cumprir sua pena passando as noites 
na prisão.

A Unegro/SC, entidade que atua no 
combate ao racismo e em defesa das 
comunidades negras em Santa Catarina, se 
manifestou sobre o caso através de uma 
Nota Oficial. Confira a íntegra do documento:
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“Nota de Repúdio ao racismo institucional sofrido pelo Vigilante Eric Santana dos 
Santos.

A Unegro vem a público se manifestar seu maior profundo Repúdio ao episódio de 
racismo institucional .

O caso aconteceu numa cidade próxima a Florianópolis e chegou a instituição da 
Unegro através de uma Militante da Unegro do Acre , onde sua irmã trabalha no 
mesmo local.

Esse caso infelizmente não é um caso isolado em Santa Catarina é um reflexo da 
estrutura racista profundamente enraizada em alguns locais e instituições Brasileiras 
que insiste questionar a legitimidade e a capacidade e o pertencimento de corpos 
negros em espaços públicos  ou privados.

Quando um Vigilante negro é desrespeitado , não se trata de um mal entendido, 
mas sim de um projeto histórico de exclusão.

A Unegro reitera sua Solidariedade ao Senhor Eric que me recebeu para relatar o 
acontecimento, pois é meche numa ferida que está aberta

O Racismo é crime, é dever do Estado e da sociedade combatê-lo.
Por isso ficamos felizes por esse episódio de prisão aqui no nosso Estado. É um 

grande passo e temos que dar visibilidade e total apoio a essa vitória que entrará 
para a história.

Apesar da sua dor Eric, parabéns e sucesso em sua vida.
Jussara Pereira de Lima
Coordenação da UNEGRO SC“

Fonte: GUARAREMA NEWS - RÓBINSON GAMBÔ - Arobinson.gnews@gmail.com


